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			Dedicatória


			Quero dedicar este trabalho a todas as equipes de Recursos Humanos com as quais tive o orgulho de trabalhar e de gerenciar, a todas as lideranças com que tive o prazer de compartilhar conhecimentos e, principalmente, aos meus atendimentos, com os quais, por meio de uma escuta treinada, pude crescer e aprender, além de ajudá-los, apoiá-los e encaminhar soluções para a melhoria do convívio e da luta cotidiana contra as adversidades naturais no crescimento organizacional.


			Gostaria de dedicar, em especial, aos meus irmãos, Lauro Tavares da Luz Neto, Maria de Nazaré Pinto da costa da Luz, e aos meus pais (in memoriam), que desde muito cedo me deram educação, valores e liberdade para ser quem sou, assim como me ensinaram os primeiros passos, proporcionando-me conselhos e exemplos de como caminhar de maneira firme e consciente. Agradeço também ao meu avô materno, dr. Paulo Leprout Pinto da Costa, que me proporcionou muitos ensinamentos no tempo em que estivemos juntos.


			Dedico ainda à Petrobras, aos amigos e aos funcionários dessa empresa, pela partilha de mais de 35 anos de trabalho dedicado e parceiro; e aos líderes que acreditaram no meu trabalho, que me patrocinaram e com quem construí programas e projetos de efetiva mudança e valor para a organização.


			Agradeço por ter nascido em Belém do Pará, crescido próximo ao Museu de História Natural Emílio Goeldi e passeado quase sempre naquele encantado lugar, cravado numa posição central da cidade, cercado de árvores frondosas por todos os lados, descortinando muitos caminhos de terra, túneis de muito verde e repletos de fauna e flora, num ambiente acolhedor, imaginativo, inusitado, singular e muito divertido.


			A respeito deste livro, apoio todo um conjunto de hipóteses e compartilho minhas alegrias e inspirações durante as chamadas “jornadas organizacionais”, que às vezes nos fazem crescer, às vezes nos frustram, colocam-nos diante de grandes desafios, até mesmo nos excluem; são caminhos que implicam não deixar morrer a criança interior e não deixar que as organizações pereçam.


			Hoje, mais do que nunca, neste cenário de covid-19, essas reflexões se tornaram mais fortes; portanto, uma boa representação seria comparar as organizações com as árvores. Que árvore seria sua empresa? De que tipo? Quando lidera, você se vê como uma árvore? Como você enxerga o fruto de seu trabalho? Você alimenta pessoas e/ou é alimentado por elas?


			Dessa  maneira, aprendi muito cedo a ver as coisas que me rodeiam e prestar muita atenção à energia das coisas, dos animais, das plantas, das árvores e, principalmente, das pessoas. Quero agradecer a todos os mentores, psicólogos, profissionais liberais, instituições e empresas públicas e privadas com os quais me relacionei de modo ético e com que estudei, treinei e empreendi projetos e parcerias.


			Minha trajetória foi definida por uma frase que eu não poderia deixar de registrar: “Isso é coisa do Paulo da Luz”. Ouvi-la, digeri-la e aceitá-la foi difícil nos primeiros momentos, mas acabei entendendo que se devia a certo “estilo gerencial” que desenvolvi com muito esforço, competência e dedicação ao “ofício de gerenciar”, sempre privilegiando resultados por meio das pessoas e de suas competências, fortalecendo suas liberdades para produzir mantendo uma relação divertida.


			Hoje sigo à disposição das organizações, das parcerias e dos colegas que me acompanham no ofício de humanizar as relações, sustentando essa convicção que sempre me pautou e, consequentemente, a todas as “criaturas humanas” que me seguem no ofício de humanizar as relações.


		




		

			Prefácio


			As organizações são como as árvores é a história que Paulo da Luz nos deixa como legado dos 35 anos que trabalhou na Petrobras.


			Quando ele anunciou a intenção de humanizar as relações, logo me lembrei das conversas em que ele contava os desafios de implantar o grande projeto de reorientação profissional destinado a colocar homens que trabalhavam no campo na sala de aula para fazer o 1º e o 2º graus, e depois uma escolha técnica profissionalizante na empresa. O desafio era tão grande para aqueles empregados que eles eram acompanhados por um trabalho de desenvolvimento humano. Foi um grande projeto, implementado com muito respeito à dignidade humana.


			Sustentar essa forma inovadora de preparar pessoas para novas carreiras era muito desafiador. Ao escutar as histórias de Paulo da Luz, eu respirava e fazia a ele a seguinte pergunta: “Qual é seu nome?”. No início, ele me olhava surpreso, mas depois passou a se dar conta do sobrenome “da Luz” que a vida lhe ofereceu.


			O nome Paulo da Luz poderia ser o modo que a vida encontrou de dar a ele esta dica: “Olhe a luz presente em todas as situações e em todas as pessoas”. Como foi importante essa mudança de ponto de vista. São muitas histórias de Paulo, e não seria diferente no momento de encerrar um ciclo para deixar a sua marca.


			Neste livro, você lerá o diálogo de um menino com uma árvore. São muitas lições e muitos aprendizados. Não conto nada além disso para que você se surpreenda com o crescimento do menino até ele alcançar a vida adulta. As conversas com sua amiga árvore davam a ele a oportunidade de desenvolver clareza e a chance de aprender lições importantes para se tornar um gestor e um ser humano melhores.


			Todas essas estórias são registros que vão iluminar o crescimento de muitos caminhos. Este é o presente mais especial que Paulo da Luz deixa para nós: o guia do bem viver!


			Gratidão, Paulo da Luz!


			Leda Regis


			Professional Certified Coach (PCC). Psicóloga, sócia-fundadora da LM Desenvolvimento.


		




		

			Apresentação


			Neste meu projeto de humanização para as organizações, a despretensiosa conversa de uma árvore com uma “criatura humana” está repleta de emoções e razões para você se inspirar.


			Minha trajetória sempre foi acompanhada de muito didatismo, pois minhas convicções me levam rapidamente a perceber o que pode estar “fora da ordem” em uma organização. Portanto, neste livro, priorizei trabalhar com o crescimento de um menino até chegar à vida adulta e ao cargo de gerente, seguindo as estações do ano e, principalmente, dialogando com a natureza das coisas e das pessoas.


			A trilha de desenvolvimento se propõe de modo permanente a dialogar (algo que temos feito cada vez menos), depois explora as adversidades e belezas das estações do ano e aponta as competências básicas (natas e inatas) para se buscar uma carreira gerencial.


			Seja você um executivo, gerente, supervisor, orientador, dirigente, palestrante ou funcionário, isto é, uma criatura em busca de se desenvolver, compartilhe as estruturas didáticas que abordarei aqui, que poderão até servir de base para que pais e filhos troquem ensinamentos sobre a nobre arte de gerenciar.


			Não se trata de um constructo técnico, mas de apresentar proposições reflexivas, didáticas e vivenciais que entendo que serão suficientes para conectar suas ações e seus sentimentos, provocando pensamentos racionais e emocionais que lhe proporcionarão maior sensibilidade para liderar a si mesmo e os outros.


			Deixo um alerta a todas e todos os líderes, empresários, políticos, estadistas e empreendedores: humanizem as organizações. Os processos sociais e psicológicos já estão muito comprometidos, o adoecimento das pessoas é uma realidade, a decadência de processos vitais nas organizações tem sido a prática, e, com isso, o sistema organizacional poderá colapsar. Porém, ainda acredito numa possível aliança nacional pela revitalização do emprego e da renda.


			Por mais que alguns entendam essa proposta como “filosófica” ou “ilusória”, peço-lhes que se atentem para a similaridade da vida da natureza com a vida humana. A comparação que uso aqui é a de que as organizações são como árvores: o modo como um ser humano pode ver, entender, compreender e se relacionar com as organizações realça a importância da humanização das relações.


			Venha comigo nesta jornada! Vamos entrar nessa floresta de nós mesmos, onde encontraremos toda a diversidade, nem sempre amigável, de se instituir de maneira humanizada um lugar para que nossos filhos e netos possam empreender, prosperar, desenvolver-se e elevar nosso país a uma condição melhor, esse entendimento servirá para diversas áreas organizacionais, inclusive para a política neste virtuoso país.


		




		

			Resumo dos capítulos


			O Capítulo 1, “Organizações brotam e precisam criar raízes”, é o verão. Exploramos a conversa com uma criança, com eixo central na gestão da mudança. O capítulo também aborda escolhas, diferenças entre as pessoas, equilíbrio, confiança e resiliência.


			No Capítulo 2, “Organizações necessitam ter dimensões e formas” tem início o outono. Aborda-se a conversa com um adolescente, tendo como eixo central a gestão de pessoas e versando também sobre autoimagem, autoridade, sincronicidade, objetivos, comunicação, desafios da liderança e multiplicidade de papéis.


			O inverno chega no Capítulo 3, “Organizações precisam respirar e gerar frutos”, no qual aborda-se a conversa com o adulto, tendo como eixo central a gestão estratégica, mas mencionando, também, propósito; missão, autoconhecimento, resistências e resultados; treinamento e desenvolvimento; e experimentação.


			No Capítulo 4, “Organizações podem crescer e se espalhar”, a primavera explora-se a conversa com um gerente, tendo como eixo central gestão de processo e gestão do conhecimento. Outros temas abordados são: cooperação; decisão; diferenças e a competitividade; comunicação; discurso e prática; motivação; liderança de pessoas; gerenciamento de acordos, imprevistos, diferenças e vitórias; e passos básicos do gerenciamento.


			No Capítulo 5, “Organizações escolhem viver ou morrer”, abordamos a conversa consigo mesmo, tendo como eixo central proposições para elaborar pactos para o gerenciamento e trazendo possíveis regras básicas de convivência, chamadas de Guia do bem viver.


		




		

			• CAPÍTULO 1 •


			Organizações brotam e precisam criar raízes


			Era uma linda manhã, num daqueles dias em que o sol brilhava, seus raios atravessavam a floresta como que banhados de uma luz fascinante. Naquela pequena mata havia muitas árvores, o vento era gentil, as folhas estavam propensas a dar sombra à vontade, os pássaros passavam por ali desejando bom-dia, emitindo sons quase coordenados. Alguns animais também apareciam e, muito próximo dali, uma água cristalina deslizava sobre as raízes das árvores, como se as banhasse de beleza e alimento.
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